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RESUMO:

Os cantinhos sensoriais em creches confi-
guram-se como espaços cuidadosamente 
planejados para estimular os sentidos das 
crianças, contribuindo de maneira signifi-
cativa para o desenvolvimento cognitivo, 
motor, social e emocional. Por meio da ex-
ploração de cores, texturas, formas, sons e 
elementos naturais, esses ambientes pro-
porcionam oportunidades de aprendizagem 
ativa, na qual a criança se torna protagonis-
ta de sua própria descoberta. Para a reali-
zação desta pesquisa, foram utilizados oito 
artigos científicos, que serviram como base 
para uma revisão literária abrangente so-
bre o tema. A análise dos estudos eviden-
ciou que os cantinhos sensoriais, bem como 
os circuitos lúdicos, promovem o estímulo 
de múltiplos sentidos de forma integrada, 
favorecendo a autonomia, a criatividade, 
a expressão emocional, além do desenvol-
vimento de habilidades motoras e cogniti-
vas. Nesse contexto, o papel do educador 
é fundamental, pois ele planeja, organiza e 
média as experiências, garantindo que cada 
atividade seja segura, intencional e signifi-
cativa. Dessa forma, é possível concluir que 
os cantinhos sensoriais em creches consti-
tuem ambientes ricos e dinâmicos, capazes 
de unir exploração, aprendizagem, criativi-
dade e protagonismo infantil, contribuindo 
de maneira ampla para o desenvolvimento 
integral das crianças.
Palavra-chave: Cantinhos sensoriais, educa-
ção infantil, pedagogia.

INTRODUÇÃO

Nos primeiros anos de vida, a infância se re-
vela como um período de descobertas con-
tínuas e intensas. Cada experiência, cada 
estímulo e cada interação contribuem de 
maneira significativa para o desenvolvimen-
to integral da criança. É nesse contexto que 
os cantinhos sensoriais em creches se tor-
nam instrumentos pedagógicos essenciais, 
oferecendo espaços planejados para que os 

pequenos explorem cores, texturas, formas, 
sons e cheiros de maneira livre, criativa e es-
timulante. Esses ambientes não se limitam 
a uma organização física de móveis e brin-
quedos; eles são cuidadosamente pensa-
dos para promover autonomia, criatividade, 
curiosidade e construção de conhecimento, 
transformando a exploração sensorial em 
aprendizado significativo.
A proposta dos cantinhos sensoriais está 
intimamente ligada ao reconhecimento da 
criança como protagonista de sua própria 
aprendizagem. Ao interagir com materiais 
variados – desde tecidos macios, objetos 
rugosos, blocos e peças de madeira até ele-
mentos naturais como terra, água, folhas e 
sementes – a criança desenvolve suas ha-
bilidades motoras, cognitivas, emocionais e 
sociais. Cada toque, cada movimento e cada 
percepção sensorial contribuem para a for-
mação de conexões cerebrais que susten-
tam o desenvolvimento de raciocínio lógico, 
coordenação motora, percepção visual e no-
ções espaciais e matemáticas iniciais.
Além do estímulo cognitivo, esses espaços 
exercem papel fundamental na dimensão 
afetiva e social da infância. A exploração co-
letiva e a interação com o educador promo-
vem vínculos de confiança e acolhimento, 
fortalecendo a autoestima e incentivando a 
expressão individual e coletiva. A mediação 
do professor é, portanto, crucial: ele orga-
niza o espaço, seleciona materiais adequa-
dos, observa os interesses e o ritmo de cada 
criança, e transforma cada experiência em 
uma oportunidade pedagógica, garantindo 
segurança, intencionalidade e liberdade de 
exploração.
Os cantinhos sensoriais também dialogam 
diretamente com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que assegura às crianças 
direitos como brincar, explorar, expressar, 
conviver e se conhecer. Ao proporcionar ex-
periências sensoriais planejadas e diversifi-
cadas, a creche torna-se um espaço vivo de 
aprendizagem, no qual o brincar se entrela-
ça com a descoberta, a imaginação, a criati-
vidade e a construção de significados. Pro-
jetos como o Brinquemusicando, em Santos 
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(SP), demonstram como a integração de 
música, movimento, artes visuais, literatura 
e elementos naturais enriquece o cotidiano 
infantil, transformando cada encontro em 
momento de exploração, prazer e desenvol-
vimento integral.
Dessa forma, os cantinhos sensoriais emer-
gem como ambientes estratégicos para a 
educação infantil, onde cores, texturas, for-
mas, sons e movimentos não apenas en-
cantam, mas estruturam experiências que 
consolidam habilidades cognitivas, motoras, 
sociais e emocionais. São espaços nos quais 
a criança é incentivada a investigar, experi-
mentar e criar, construindo autonomia, au-
toconfiança e um repertório rico de desco-
bertas que sustentam sua aprendizagem ao 
longo da vida. A compreensão do valor des-
ses ambientes sensoriais e a prática peda-
gógica cuidadosa do educador são, portan-
to, elementos centrais para promover uma 
infância ativa, criativa e integral.

DESENVOLVIMENTO

Com base nos estudos de Dias (2017), os 
cantinhos sensoriais em creches represen-
tam um recurso pedagógico fundamental 
para o desenvolvimento infantil, pois per-
mitem que a criança explore o mundo por 
meio das texturas, cores e formas. A organi-
zação do espaço educativo deve ir além da 
simples disposição de móveis e brinquedos, 
buscando criar ambientes que favoreçam a 
autonomia, a criatividade e a construção do 
conhecimento. Ao oferecer materiais varia-
dos, como tecidos macios, objetos rugosos, 
peças de madeira ou brinquedos emborra-
chados, possibilita-se que a criança desen-
volva sua percepção tátil, ampliando a co-
ordenação motora fina e a capacidade de 
discriminar estímulos.
O uso das cores estimula a percepção visual 
e contribui para o desenvolvimento da aten-
ção, da memória e das interações sociais, já 
que ambientes coloridos despertam interes-
se e tornam-se mais convidativos à explora-
ção coletiva. Segundo Dias (2017), as formas 
presentes em blocos, livros e objetos de di-
ferentes tamanhos ajudam na compreensão 
de proporções, relações espaciais e noções 
matemáticas iniciais, ampliando o raciocínio 

lógico desde a infância. Dessa forma, a inte-
gração entre texturas, cores e formas nos 
cantinhos sensoriais fortalece conexões ce-
rebrais e favorece aprendizagens significati-
vas.
O Movimento pela Base (2021) reforça que 
as cores despertam atenção e imaginação, 
auxiliando na construção de memórias vi-
suais e na comunicação; as texturas estimu-
lam o tato, contribuem para a coordenação 
motora fina e a diferenciação de sensações; 
e as formas introduzem noções espaciais e 
matemáticas básicas. Quando integrados 
em ambientes planejados, esses elementos 
permitem que a criança se expresse livre-
mente, fortaleça sua criatividade e interpre-
te o mundo ao seu redor.
A exploração sensorial na primeira infância, 
especialmente por meio dos quatro elemen-
tos da natureza – água, terra, fogo e ar – é 
essencial para o desenvolvimento integral. 
Assis (2019) aponta que esses elementos 
oferecem experiências únicas que estimu-
lam os sentidos, permitindo que o contato 
com diferentes texturas, temperaturas, co-
res e formas amplie as possibilidades cogni-
tivas, motoras e emocionais. Tocar na água, 
sentir a areia escorrer entre os dedos ou ob-
servar a luz e cores refletidas pelo fogo con-
tribui para a construção de percepções mais 
complexas sobre o mundo.
Assis (2019) também destaca que materiais 
naturais nos espaços educativos enrique-
cem os cantinhos sensoriais, integrando pe-
dras, folhas, sementes, água e vento, o que 
favorece curiosidade, investigação e autono-
mia. Esses ambientes promovem aprendiza-
gens que abrangem cognição, imaginação, 
criatividade e afetividade, além de apoiar a 
coordenação motora, a ampliação do voca-
bulário e a compreensão de noções espa-
ciais e temporais, estabelecendo bases só-
lidas para etapas futuras da aprendizagem.
Além do aspecto cognitivo, Dias (2017) res-
salta a função emocional e social desses 
espaços, que oferecem acolhimento, segu-
rança e oportunidades de expressão indi-
vidual e coletiva. Ao explorar os materiais, 
as crianças criam vínculos entre si e com os 
adultos, sentem-se mais confiantes e encon-
tram liberdade para se expressar. O educa-
dor é essencial nesse processo, organizando 
o ambiente, observando interesses, garan-
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tindo segurança e transformando cada ex-
periência sensorial em uma oportunidade 
de descoberta e desenvolvimento. Assim, os 
cantinhos sensoriais enriquecem o cotidia-
no da creche, promovendo aprendizagem, 
afeto e criatividade.
A Base Nacional Comum Curricular reforça 
a importância de que crianças da Educa-
ção Infantil tenham contato com diferentes 
linguagens expressivas e sensoriais desde 
cedo. O Movimento pela Base (2021) des-
taca que experiências com cores vibrantes, 
texturas variadas, sons e formas ampliam a 
percepção do mundo e contribuem para o 
desenvolvimento cognitivo, motor, social e 
emocional. Nesse
 
contexto,	 os	 cantinhos	 sensoriais	
surgem	 como	espaços	 pr iv i leg ia -
dos	 de experimentação, transformando a 
curiosidade natural em aprendizado signifi-
cativo.
O papel do educador, segundo Assis (2019), 
é organizar os espaços com segurança e 
acessibilidade, estimulando a exploração es-
pontânea e significativa. Mais do que trans-
mitir conteúdos prontos, cabe ao professor 
favorecer a interação da criança com os ele-
mentos, orientando descobertas e transfor-
mando cada experiência em aprendizado. 
Integrar os quatro elementos da natureza 
em cantinhos sensoriais transforma a cre-
che em um espaço vivo de experimentação, 
no qual cores, formas e texturas sustentam 
o desenvolvimento cognitivo, social e emo-
cional da criança.
O educador atua como mediador e organiza-
dor de experiências. Conforme o Movimento 
pela Base (2021), deve selecionar materiais 
acessíveis e seguros, propor desafios ade-
quados à faixa etária e estimular exploração 
ativa, respeitando os ritmos individuais. As-
sim, os cantinhos sensoriais tornam-se am-
bientes nos quais brincar, sentir e aprender 
se entrelaçam, garantindo que o desenvolvi-
mento cognitivo esteja sempre associado ao 
prazer de descobrir.
As propostas pedagógicas da Prefeitura Mu-
nicipal de Paranaguá (2020) destacam que, 
desde os primeiros anos, as crianças devem 
ter acesso a experiências sensoriais que am-
pliem suas possibilidades de desenvolvimen-
to. Atividades como “meias sensoriais”, “des-

coberta com gelatina” e brincadeiras com 
caixas exemplificam como materiais simples 
e de baixo custo podem se tornar recursos 
valiosos para a aprendizagem. Ao manipu-
lar objetos com diferentes texturas, cores e 
tamanhos, o bebê desenvolve coordenação 
motora, percepção tátil e visual, exercitando 
a curiosidade natural e construindo saberes 
a partir da exploração do próprio corpo e do 
ambiente.
Essas práticas reforçam que o brincar é um 
meio de aprendizado significativo. Segundo 
a Prefeitura Municipal de Paranaguá (2020), 
cores estimulam atenção e memória, textu-
ras diferenciam sensações e formas introdu-
zem noções espaciais, criando a base do ra-
ciocínio lógico. A ludicidade também garante 
acolhimento, permitindo que a criança ex-
perimente, imagine e crie com segurança. O 
educador organiza espaços, seleciona mate-
riais adequados e acompanha as descober-
tas, promovendo o desenvolvimento cogni-
tivo, motor e socioemocional, respeitando o 
tempo e a singularidade de cada criança.
Zelner et al. (2024) destacam que experi-
ências sensoriais com crianças do mater-
nal I no CMEI Dalva Paggi Claus evidenciam 
como o brincar é um caminho de descober-
tas significativas. Inspiradas na abordagem 
de Reggio Emília, essas propostas reconhe-
cem a criança como protagonista da própria 
aprendizagem, capaz de expressar-se por 
múltiplas linguagens e interagir ativamente 
com o ambiente. Cores, texturas e formas 
ampliam a curiosidade, estimulam a imagi-
nação e fortalecem habilidades cognitivas, 
socioemocionais e motoras.
Vivências como “pintura na caixa”, “banho 
das bonecas”, exploração de cilindros e ca-
nudos e o “varal dos cheirinhos” demons-
tram como materiais simples e elementos 
naturais podem transformar a creche em 
um laboratório de experimentação. Tinturas 
de legumes, água, argolas, canudos, aromas 
de ervas e brincadeiras com alimentos como 
macarrão, frutas e gelatina oferecem múlti-
plas oportunidades para que a criança inves-
tigue, manipule e se expresse livremente.
As cores despertam atenção e encantamen-
to, as formas favorecem a noção espacial 
e a criatividade, enquanto as texturas pro-
porcionam experiências táteis essenciais 
para construções sólidas de aprendizagem. 
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Zelner et al. (2024) reforçam que o papel do 
educador é observar atentamente, garantir 
segurança, valorizar interesses individuais e 
transformar cada interação em oportunida-
de pedagógica. Cantinhos sensoriais plane-
jados com intencionalidade e protagonismo 
infantil tornam- se espaços de experimen-
tação, prazer e desenvolvimento, integran-
do cores, formas e texturas de forma viva e 
criativa.
Xihamontessori (2024) ressalta que ativida-
des sensoriais na pré-escola desempenham 
papel central no desenvolvimento integral, 
possibilitando aprendizagens por meio da 
brincadeira e da exploração do ambien-
te. Envolver os sentidos favorece conexões 
neurais, linguagem, socialização e coorde-
nação motora. Texturas variadas, cores vi-
brantes e formas diversificadas exercitam a 
curiosidade natural, fortalecem habilidades 
cognitivas e promovem relações autônomas 
e criativas com o mundo.
A ludicidade garante que a aprendizagem 
seja significativa. Xihamontessori (2024) 
enfatiza que explorar massinhas de mode-
lar, caixas de areia, recipientes com água, 
colagens ou experiências ao ar livre amplia 
percepção, noções espaciais e matemáticas 
básicas, além de estimular imaginação e afe-
tividade. Diversidade de atividades, incluin-
do artes, culinária, experimentos científicos 
e jogos de movimento, enriquece repertório 
de experiências que fortalecem criatividade 
e emoções.
O educador organiza espaços, seleciona 
materiais adequados e propõe desafios 
respeitando o tempo e a singularidade de 
cada criança, garantindo segurança e in-
tencionalidade pedagógica. A mediação 
cuidadosa transforma cada experiência em 
oportunidade de crescimento, promovendo 
aprendizagens integradas cognitivas, moto-
ras, sociais e emocionais. Cantinhos senso-
riais tornam-se assim espaços privilegiados, 
unindo texturas, cores e formas em vivên-
cias que encantam e consolidam bases do 
desenvolvimento infantil.
Aprontado (2025) aponta que circuitos sen-
soriais constituem propostas lúdicas e peda-
gógicas que integram texturas, movimentos, 
cores e sons em percursos estruturados de 
exploração. Mais que brincadeiras, essas ex-
periências estimulam múltiplos sentidos e 

favorecem desenvolvimento motor, cogniti-
vo, socioemocional e da linguagem, consoli-
dando aprendizagens fundamentais da pri-
meira infância.
Ao caminhar sobre diferentes superfícies, 
engatinhar por túneis, manipular objetos 
ou interagir com elementos coloridos e so-
noros, a criança amplia consciência corpo-
ral, aprimora equilíbrio, coordenação e no-
ção espacial, ao mesmo tempo que constrói 
novas conexões neurais (Aprontado, 2025). 
Formas geométricas, cores vivas e texturas 
contrastantes contribuem para discrimina-
ção visual e tátil e enriquecem vocabulário 
sensorial, fortalecendo processos de pré-al-
fabetização.
Esses circuitos podem ser criados em es-
paços internos ou externos, com materiais 
simples como almofadas, tecidos, garrafas, 
areia, água e elementos naturais. A inten-
cionalidade pedagógica do educador é de-
terminante, pois organiza percursos, adapta 
desafios conforme idade e garante seguran-
ça e acessibilidade. Cada estação do circui-
to se torna oportunidade significativa para 
habilidades motoras, criatividade e coope-
ração entre crianças. Além dos benefícios 
físicos e cognitivos, circuitos sensoriais favo-
recem autoconfiança, persistência e prazer 
pela descoberta, fortalecendo relações com 
o ambiente e pares. Quando associados a 
cores, formas e instruções que trabalham 
conceitos espaciais e matemáticos bási-
cos, ampliam ainda mais possibilidades de 
aprendizagem, consolidando cantinhos sen-
soriais dinâmicos que transformam o brin-
car em uma jornada educativa e encantado-
ra (Aprontado, 2025).
Calixto (2023) reforça que, nos primeiros 
anos, o mundo é uma grande descoberta, e 
os cantinhos sensoriais oferecem experiên-
cias que estimulam os sentidos e promovem 
desenvolvimento integral. Esses espaços po-
dem incluir materiais naturais como terra, 
folhas e pedras ou manipuláveis como argi-
la, água, instrumentos musicais e alimentos 
com diferentes texturas, permitindo explo-
ração concreta que desenvolve habilidades 
motoras, cognitivas, sociais e emocionais.
Além disso, Calixto (2023) destaca que ati-
vidades sensoriais dialogam com a BNCC, 
garantindo direitos de brincar, explorar, 
expressar e conviver, respeitando tempo e 
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ritmo de cada criança. O professor observa, 
participa e planeja experiências que des-
pertam curiosidade e autonomia, ajustando 
propostas de acordo com reações e interes-
ses dos pequenos.
Projetos como o Brinquemusicando, em San-
tos (SP), mostram como cantinhos sensoriais 
organizados com música, movimento, artes 
visuais e literatura podem enriquecer o coti-
diano das creches, tornando o aprendizado 
prazeroso e significativo. Planejamento cui-
dadoso, segurança dos materiais e registros 
das descobertas ajudam a criar encontros 
cada vez mais ricos e personalizados, valo-
rizando a infância como espaço de explora-
ção, prazer e aprendizado.

DISCUSSÃO
A importância dos cantinhos sensoriais se 
evidencia não apenas na teoria, mas tam-
bém na prática cotidiana das creches. Ex-
periências simples, como manipulação de 
massinhas de modelar, caixas de areia, re-
cipientes com água, colagens ou materiais 
naturais como folhas, sementes e pedras, 
possibilitam às crianças explorar livremente 
os sentidos e desenvolver habilidades mo-
toras e cognitivas de forma integrada. Essas 
atividades favorecem a curiosidade natural, 
permitindo que a criança construa significa-
dos a partir de sua própria vivência, exerci-
te a criatividade e desenvolva a autonomia, 
elementos centrais para a aprendizagem 
significativa na primeira infância (Xihamon-
tessori, 2024).
Projetos pedagógicos como o Brinquemusi-
cando, implementado em Santos (SP), ilus-
tram como a organização intencional de 
cantinhos sensoriais potencializa a aprendi-
zagem. Ao integrar música, movimento, ar-
tes visuais e literatura, o projeto cria um am-
biente rico em estímulos, no qual as crianças 
interagem com elementos como chocalhos, 
instrumentos musicais, argila, água e tintas 
naturais. Essas práticas permitem que os 
pequenos explorem múltiplas linguagens, 
fortalecendo não apenas competências 
cognitivas, mas também socioemocionais 
e motoras. Além disso, o planejamento cui-
dadoso das atividades, que envolve seleção 
de materiais, segurança e registro das des-
cobertas, garante que cada experiência seja 

personalizada, respeitando os ritmos e in-
teresses individuais (Calixto, 2023; Zelner et 
al., 2024).
Outro exemplo significativo de aplicação prá-
tica são os circuitos sensoriais, estruturados 
para estimular diferentes sentidos de forma 
coordenada e intencional. Ao caminhar so-
bre superfícies diversas, engatinhar por tú-
neis, manipular objetos de diferentes textu-
ras e cores ou interagir com sons e formas, 
as crianças ampliam a consciência corporal, 
o equilíbrio, a coordenação motora ampla e 
fina, além de desenvolver noções espaciais. 
Tais experiências contribuem para a cons-
trução de repertórios cognitivos e pré-alfa-
béticos, consolidando aprendizagens fun-
damentais da primeira infância (Aprontado, 
2025). A utilização de materiais simples e de 
baixo custo, como almofadas, tecidos, garra-
fas, areia e elementos naturais, demonstra 
que o valor pedagógico dessas experiências 
não está na complexidade dos objetos, mas 
na intencionalidade do planejamento e na 
mediação do educador.
A mediação pedagógica desempenha papel 
central na efetividade dos cantinhos sen-
soriais. O educador deve organizar o espa-
ço de forma segura e acessível, selecionar 
materiais adequados, propor desafios com-
patíveis com a faixa etária e acompanhar a 
exploração das crianças, registrando desco-
bertas e progressos. Essa postura permite 
identificar interesses, respeitar ritmos in-
dividuais e transformar cada atividade em 
oportunidade de aprendizagem e expressão 
criativa (Dias, 2017; Assis, 2019). A observa-
ção cuidadosa e a participação ativa do pro-
fessor fortalecem os vínculos afetivos, pro-
movem o protagonismo infantil e estimulam 
a curiosidade, aspectos essenciais para o de-
senvolvimento integral.
Além das dimensões cognitivas e motoras, 
os cantinhos sensoriais têm impacto profun-
do no desenvolvimento socioemocional. Ao 
explorar materiais coletivamente, as crian-
ças aprendem a compartilhar, negociar e co-
laborar, fortalecendo habilidades sociais. Ao 
mesmo tempo, a experiência individual de 
tocar, sentir, ouvir e observar contribui para 
a construção da autoestima, da autoconfian-
ça e da capacidade de expressão emocional. 
A literatura evidencia que espaços sensoriais 
bem planejados equilibram a autonomia e a 
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mediação do educador, criando um ambien-
te seguro e estimulante para a experimenta-
ção (Movimento pela Base, 2021).
A relação com os elementos da natureza – 
água, terra, fogo e ar – também reforça a 
relevância dos cantinhos sensoriais para o 
desenvolvimento integral. Experiências sim-
ples, como sentir a areia escorrer pelos de-
dos, observar a luz refletida pela água, tocar 
folhas e pedras ou sentir o vento, ampliam 
o repertório sensorial e contribuem para o 
desenvolvimento cognitivo, motor, emocio-
nal e social (Assis, 2019). A integração de 
materiais naturais nos ambientes educati-
vos promove a curiosidade, a investigação e 
a autonomia, ao mesmo tempo em que es-
tabelece bases sólidas para aprendizagens 
futuras, como noções espaciais, temporais e 
matemáticas.
As práticas sensoriais estão também alinha-
das às diretrizes da BNCC, que reforçam o 
direito das crianças de explorar, brincar, ex-
pressar-se e conviver em contextos que va-
lorizem sua curiosidade e protagonismo. Ao 
incorporar atividades sensoriais em creches, 
os educadores garantem experiências que 
promovem aprendizagens significativas, 
respeitando o tempo, os interesses e a indi-
vidualidade de cada criança (Calixto, 2023).
Por fim, os cantinhos sensoriais consolidam-
-se como espaços de experimentação lúdica 
e pedagógica, nos quais o brincar, o sentir 
e o aprender se entrelaçam. A combinação 
de cores, formas, texturas, sons e elementos 
naturais cria ambientes ricos, que estimulam 
a imaginação, fortalecem vínculos afetivos, 
ampliam habilidades cognitivas e motoras e 
incentivam a construção de significados so-
bre o mundo. A presença do educador, pla-
nejando e mediando essas experiências, é 
fundamental para transformar a exploração 
sensorial em aprendizado integral, propor-
cionando às crianças condições de desenvol-
ver autonomia, criatividade, autoconfiança 
e prazer pelo conhecimento desde os pri-
meiros anos de vida (Xihamontessori, 2024; 
Aprontado, 2025; Zelner et al., 2024).

CONCLUSÃO

Em síntese, os cantinhos sensoriais em cre-
ches configuram-se como ambientes estra-

tégicos e essenciais para o desenvolvimento 
integral da criança. Ao integrar cores, tex-
turas, formas, sons e elementos naturais, 
esses espaços promovem aprendizagens 
significativas que envolvem não apenas o 
aspecto cognitivo e motor, mas também as 
dimensões socioemocional, afetiva e criati-
va. A exploração sensorial possibilita que a 
criança construa conhecimentos a partir da 
própria vivência, exercite a autonomia, for-
taleça a autoestima e estabeleça vínculos de 
confiança com colegas e educadores, con-
solidando assim fundamentos sólidos para 
aprendizagens futuras.
O papel do educador é central nesse proces-
so. Sua função vai além da organização físi-
ca do espaço; envolve a seleção intencional 
de materiais, a proposição de desafios ade-
quados à faixa etária, a observação cuida-
dosa das reações e interesses individuais, e 
a mediação que transforma cada interação 
em oportunidade de aprendizado. Essa pre-
sença equilibrada, que respeita o tempo e o 
ritmo de cada criança, garante que a explo-
ração sensorial seja segura, significativa e 
prazerosa, permitindo que o protagonismo 
infantil se manifeste de forma plena.
Além disso, as experiências sensoriais estão 
em consonância com as diretrizes da BNCC 
e com projetos pedagógicos consolidados, 
como o Brinquemusicando, que demons-
tram que a integração de música, movimen-
to, artes visuais, literatura e elementos na-
turais potencializa a aprendizagem e torna o 
cotidiano da creche mais rico e envolvente. 
Tais práticas evidenciam que o brincar não é 
apenas uma forma de entretenimento, mas 
um caminho estruturado para o desenvolvi-
mento cognitivo, motor, social e emocional, 
capaz de transformar o ambiente educativo 
em um espaço de descobertas, experimen-
tação e criatividade.
Portanto, os cantinhos sensoriais consoli-
dam-se como espaços vivos e dinâmicos de 
aprendizagem, onde o sentir, o explorar e 
o criar se entrelaçam com o aprender. Ao 
unir intencionalidade pedagógica, mediação 
do educador e protagonismo infantil, esses 
ambientes oferecem às crianças oportuni-
dades únicas de crescimento, desenvolvi-
mento integral e prazer pela descoberta, 
assegurando que os primeiros anos de vida 
sejam vivenciados com curiosidade, autono-
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mia e alegria. Assim, a educação infantil pas-
sa a cumprir seu papel mais amplo: formar 
crianças capazes de compreender, interagir 
e transformar o mundo ao seu redor, a par-
tir de experiências sensoriais ricas, diversifi-
cadas e profundamente significativas.
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